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«Um grupo de oficiais do 
Exército, de que fazia parte 
o general Spinola, pretendeu 
fazer um Golpe de Estado no 
passado dia 11. 

Felizmente que, devido à 
coesão do Exército e à unidade 
do Povo com o Movimento das 
Forças Armadas, a intentona 
foi lograda. 

No entanto, não deixou o 
pais, de viver algumas horas 
de justificado sobressalto, pois 
seria uma grande desgraça 
nacional se os portugueses 
se dividissem uns contra os 
outros, numa abominável guer- 
ra fratricida. 

Foi por isso, com um agra- 
dável sentimento de alívio que, 
pelos meios de comunicação 
social, se tomou conhecimento 
de que a rebelião tinha sido 
logo dominada. 

Atitudes destas são inteira- 
mente condenáveis, tanto mais 
que está o país a preparar-se 
para as eleições que é indis- 
pensável que sejam preparadas 
e decorram em ambiente de 
serenidade, de calma e de paz. 

A opinião pública reagiu, 
em unissono, contra esta ten- 
tativa revolucionária, manifes- 
tando ao Governo e ao M.F.A. 
a sua adesão e a sua solida- 
riedade. 

Por nossa parte, como des- 
de a primeira hora, estamos 
com o Poder constituido, dan- 
do-lhe todo o apoio, bem como 

ao M.F.A. na construção dum 
Portugal novo, verdadeira- 
mente livre e democrático.» 

Estas palavras, transcritas 
com a devida vénia do nosso 
prezado colega «Boa Nova», 
de Cantanhede, traduzem bem 
o nosso propósito perante o 
condenável atentado. 

* 

Sintese dos 

acontecimentos 

O golpe teria sido preparado 
em Tancos e a parte mais espec- 
tacular da operação foi o ataque 
aéreo ao R.A.L. 1, na Encarna- 
ção — Lisboa, que se iniciou às 
11,40 horas, por dois aviões 
«T - 6» da Força Aérea, que ines- 
peradamente metralharam as 
zonas estratégicas do quartel 
durante mais de duas horas, 
sem que, contudo, tenham sido 
atingidos os pontos essenciais 
para a defesa do R.A.L. 1. 

Dois helicópteros reforçaram 
o ataque, mas também não con- 
seguiram atingir os objectivos 
da destruição prevista. 

As 12 horas, foi paralisado to- 
talmente o tráfego aéreo comer- 
cial no aeroporto da Portela de 
Sacavém, o mesmo acontecendo 
em Pedras Rubras, que foi ocu- 
pado E forças da Região Mili- 
tar do Porto. Paralelamente eram 
encerradas as fronteiras terres- 
tres. 

A Emissora Nacional foi ocu- 
pada por forças do Estado Maior 
do Exército e transmitiu comu- 
nicados frequentes sobre a si- 
tuação. 

As emissões do Rádio Clube 
Português foram interrompidas 

  

O saber não ocupa lugar... 
  

As indústrias da borracha 
Nas indústrias da borracha são muúito numerosas as 

substâncias tóxicas que se empregam: sulfureto de carbono, 
benzol, óxido de zinco, chumbo, parafifia, etc.. 

Como consequência da utilização destes produtos, é 

frequente observar nesta classe de indústrias sindromas do 

aparelho digestivo, tais como, cólicas hepáticas, vómitos 
biliosos, icterícia, dor de estômago, tonturas com perda de 

conhecimento, eczemas, furunculoses, anemia e, sobretudo, 

é geral a existência de uma acentuada astenia e debilidade. 

É muito frequente também, na indústria da borracha 
o'sulfocarbonismo ou seja, a intoxicação pelo sulfureto de 

carbono. Utiliza-se na vulcanização a frio e na recuperação 
da borracha usada. Outras operações perigosas são as de 
colamento, junção: de peças e alisamento dos defeitos do 
molde, que se fazem com o emprego de benzol. 

O mesmo se passa quanto à preparação de misturas, 

até constituirem uma pasta, dado que se utiliza aqui o 
enxofre e outras substâncias tóxicas. 

(Centro de Prevenção e Segurança )     
  

Intentona revolucionária gorada 
às 13 horas, quando as suas ins- 
talações do Porto Alto foram 
ocupadas por forças insurrectas. 

Há a lamentar um morto e 
muitos feridos, bem como avul- 
tados prejuizos materiais. 

O general António de Spínola, 
membro da revolução do 25 de 
Abril, após o que assumiu a 
presidência da República, foi 
também um dos revoltosos, 
pelo que foi expulsado do Exér- 
cito Português. 

Este e mais 15 oficiais, esca- 
param-se para Espanha e encon- 
tram-se actualmente exilados 
no Brasil. 

B0EUA 
por A. Garibáldi 

    

Poeta: 

Escreve para o bronze — que é a eternidade. 

E apesar de todas as protérvias, 

De todas as baixezas 
Nem tudo se há-de obliterar na pátria, 

E não há-de morrer toda a verdade : 
Flão-de ficar vivendo 

Algumas almas puríssimas e nobres, 
Sarrificadas, 
Mas indicando as límpidas belezas. 

Cacia, 15 de Março de 1975 N.º 2320 
Ano 60.º (2.º Série — Ano 45.º) 

  

  

LAMPEJO 
  

cada dia. 

  
Só é digno da liberdade, como 

da vida, quem sabe conquistá-la 

GOETHE 

  

Notas e informações 
    

  

Conselho da Revolução 
Em reunião efectuada no dia 13 

do corrente, o Conselho de Estado 
elaborou e aprovou a Lei Consti- 
tucional N.º 5/75, pela qual este 
órgão e a Junta de Salvação Na- 
cional foram dissolvidos, passando 
os seus poderes para o Conselho 
da Revolução, de que fazem parte 
os seguintes elementos: 

1— Membros da Junta de Salva- 
ção Nacional: general Francisco da 
Costa Gomes; vice-almirante José 
Baptista Pinheiro Azevedo; general 
Carlos Alberto Idaes Soares Fabião ; 
general Narciso Mendes Dias; vice- 
-almirante António Rosa Couti- 
nho; general Nuno Manuel Gui- 
marães Fisher Lopes Pires; general 
Aníbal José Coentro de Pinho 
Freire, 

2 — Primeiro Ministro: brigadei- 
ro do Exército Vasco dos Santos 
Gonçalves. 

3 — Adjunto do COPCON: bri- 
gadeiro do Exército Otelo Saraiva 
de Carvalho. 

  

Repercussões em Aveiro do 

=> MOMENTO POLÍTICO 
Os acontecimentos da pre- 

térita terça-feira — de que os 
grandes meios de Comunica- 
ção Social logo deram conta, 
e têm sido objecto de declara- 
ções de responsabilizados ele- 
mentos do MFA, do Governo 
e de organizações políticas — 
fizeram deflagrar, por todo o 
País, enérgicos protestos po- 
pulares, com manifestações e 
acções de diversa ordem, as 
quais continuam ainda a veri- 
ficar-se, numa inequívoca to- 
mada de posição contra os 
responsáveis, directos ou indt- 
rectos, pela gorada aventura. 

Também em Aveiro se ini- 
ciaram, logo após o aconteci- 
mento, através da Rádio e da 
TV, dos factos —e depois se 
continuaram — , manifesta- 
ções de protesto, que chega- 
ram a atingir expressiva gran- 
diosidade, quer pelo vultoso 
número de participantes, quer 
pela energia e determinação 
postas nas palavras de ordem 
que a multidão a todo o mo- 
mento repetia, erguendo car- 
tazes e bandeiras de sectores 

políticos progressistas. Muitos 
milhares de panfletos foram 
distribuidos, procedentes de di- 
versos núcleos políticos — mas 
todos convergentes no apelo 
ao Povo para opor decidida 
barreira, e para se manter 
vigilante contra toda a espécie 
de manobras reaccionárias. 

Assim, cerca das 16 horas do 

(Conclui na 2.º página ) 

4 — Membros da Comissão Coor- 
denadora do Programa do M. F. A.: 
tenente - coronel Manuel Ribeiro 
Franco Charais; capitão Vasco Cor- 
reia Lourenço; capitão Duarte Nu- 
no Pinto Soares; capitão-tenente 
Carlos de Almada Contreiras; pri- 
meiro-tenente José Manuel Miguel 
Judas; major piloto-aviador José 
Bernardo do Canto e Castro; e 
major José Gabriel Coutinho Pe- 
reira Pinto. 

5 — Oito elementos designados pelo 
M.F. A.: major Pedro Júlio de 
Pezarat Correia; capitão Manuel 
João Ferreira de Sousa; capitão 
Rodrigo Manuel Lopes de Sousa 
Castro; capitão Luís Ernesto Al- 
buquerque Ferreira de Macedo; 
capitão Manuel Beirão Martins 
Guerreiro; primeiro-tenente Rami- 
ro Pedroso Correia; major José 
Manuel da Costa Neves; e capitão 
Vitor Manuel Graça Cunha. 

* 

Nacionalizações 

oportunas 

Além de outras medidas já to- 
madas, o Conselho Superior da 
Revolução, após a posse que lhe 
foi conferida no dia 17 do corren- 
te, nacionalizou os Bancos, as 
Companhias de Seguros e várias 
empresas, a que se seguirão outras 
de interesse vital para a democra- 
tização do País. 

* 

Imposto sobre 

veículos 

O imposto de selo relativo à 
transferência de registo de pro- 
priedade em veículos automóveis 
usados baixou de dois contos para 
seiscentos escudos de acordo com 
o Decreto-Lei n.º 782/74, de 31 
de Dezembro, do Ministério das 
Finanças, em vigor a partir de 11 
de Janeiro do corrente ano. 

  

Governo Civil do Distrito de Aveiro 
Do Governo Civil recebemos, no dia 13, a seguinte nota: 

A propósito dos acontecimentos ocorridos em Lisboa 
no dia 11 do corrente mês de Março, o Governo Civil de 
Aveiro expediu para Suas Excelências o Presidente da 
República, Presidente do Conselho de Ministros e à Comis- 
são Coordenadora do Movimento das Forças Armadas, o 
telegrama seguinte: 

«Câmaras Municipais todo o Distrito de Aveiro reunidas sob 
presidência Governador Civil manifestam propósito maiores esforços 
reforço da unidade massas populares e forças políticas progressistas com 
Movimento Forças Armadas na luta contra a reacção monopólios e 
latifundios ponto Reivindicam severo castigo responsáveis escalada 
reacção onze de Março e imediato e efectivo saneamento aparelho 
de Estado e remodelação do Governo ponto Reacção não passou reacção 
jamais passará ponto Cumprimentos ponto 

Governador Civil do Distrito de Aveiro»    



  

  

  

  

ce nã 

ESTÉTICA 
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Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

POR AVEIRO 
  

No Domingo, dia 23: 

Corrida de Touros 

em Aveiro 

Numa organização de Fernando 
dos Santos, e com o patrocínio da 
Comissão Municipal de Turismo, 
Aveiro poderá assistir no próximo 
domingo, dia 23, com início às 
16 horas, a um espectáculo tauro- 
máquico, reatando-se assim, após 
vários anos sem realizações deste 
tipo, as Corridas de Toizos nesta 
cidade. 

Esta corrida que será a primei- 
ra, de uma série a efectuar na 
Praça de Toiros Desmontável, si- 
tuada junto da cadeia comarcã, 
contará com a presença de alguns 
dos mais destacados nomes da 
tauromaquia nacional. Assim par- 
ticiparão na lide dos toiros (que 
serão 7, e da ganadaria de Antó- 
nio Barbeiro), os cavaleiros Gus- 
tavo Zenkl e Vitor Ribeiro, e os 
matadores de toiros José Júlio e 
Fernando dos Santos. Estarão ain- 
da presentes os forcados amadores 
do Ribatejo, comandados por Rui 
de Souto Barreiros. 

A corrida será abrilhantada pela 
Banda Amizade, desta cidade. 

Procissão dos Passos 

da Glória 

Encontra-se já elaborado o pro- 
rama da Procissão do Senhor dos 

Dans da freguesia da Glória, 
desta cidade, que, como já referi- 
mos, este ano se efectuará a 23 do 
corrente (Domingo de Ramos), 
incluída nas cerimónias da Sema- 
na Santa da Catedral. 

Na ante-véspera, 21, pelas 20 
horas, será trasladada para a igreja 
da Misericórdia a imagem de 
Nossa Senhora das Dores. 

No sábado, 22, à noite, estarão, 
como de costume, em exposição, 
na Sé e na Igreja da Misericórdia, 
as imagens, respectivamente, do 
Senhor dos Passos e da Virgem 
das Dores. 

Por fim, no domingo, 23, pelas 
17 horas, sairá a solene procissão 
— com o itinerário habitual — 
Ruas de Santa Joana, dos Comba- 
tentes, do Clube dos Galitos, de 
José Rabumba, de Homem Cristo 
Filho e do capitão João de Sousa 
Pizarro, Avenida de Araújo e Silva 
e Ruas de Bernardo Torres, S. 
Sebastião, de Eça de Queirós e de 
Santa Joana. 

Exploração sonora 

da Feira de Março 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Aveiro adju- 
dicou a uma firma nortenha, a 
exploração sonora da Feira de 
Março, por 30 contos, depois das 
ofertas no primeiro concurso não 
terem interessado o Município, 
por serem muito baixas, apenas 
de 7.800800 e 8.000$00. 

— Foram também arrematados 
os terrados para a mesma Feira 
de Março, que decorrerá, como já 
noticiámos, de 23 de Março a 27 
de Abril próximo. 

O total das arrematações ascen- 
deu a 307 contos, mais 27 que no 
ano anterior, 

A Feira de Março 

abre no domingo 

Abre no domingo, dia 23, a 
tradicional Feira de Março, nesta 
cidade, a cuja inauguração assisti- 
rão as entidades oficiais. 

Recreio Artístico comemora 
79 anos de actividade 

Ao completar, na próxima quar- 
ta-feira, dia 19, 79 anos de vida, 
a Sociedade Recreio Artístico ela- 
borou um programa para come- 
motar a efeméride, com as seguin- 
tes realizações: 

Domingo, 16—pelas 9,45 horas 
hastear da bandeira, na sede da 
colectividade; às 10 horas, na 
Igreja de Jesus, missa de sufrágio 
pelos sócios falecidos, seguindo-se 
uma romagem aos cemitérios da 
cidade. 

Quarta-feira, 19-—pelas 19,45 
horas jantar de confraternização, 
num restaurante da cidade. 

Sábado, 22 —pelas 15,30 horas, 
na sala de espectáculos do Semi- 
nário de Aveiro, sessão de teatro, 
com a representação da peça «A 
Carta Perdida», pelo CETA. 

Domingo, 23 — Concurso de 
pesca desportiva, inter-sócios. 

Assaltada a junta 
de Freguesia de Aradas 

Por arrombamento de uma por- 
ta, foi assaltada a Junta de Fre- 
guesia de Aradas, tendo o larápio 
ou larápios forçado duas gavetas 
de uma secretária, onde estão 
guardadas as fichas do recensea- 
mento eleitoral. O intuito do as- 
salto devia ser o roubo, pois todo 
o recheio ficou intacto. 

O caso foi participado à G.N.R. 

Associação Comercial subs- 
titui o Grémio do Comércio 

Realizou-se no salão cultural da 
Câmara Municipal uma assembleia 
geral do Grémio do Comércio de 
Áveiro, com a presença de cerca 
de 300 associados. 

Conforme a Ordem de Traba- 
lhos, foram prestadas informações 
sobre o novo Contrato Colectivo 
de Trabalho e sobre a Caixa de 
Previdência dos Comerciantes não 
tendo havido por parte dos pre- 
sentes, a mais pequena observação 
acerca da maneira como a Comis- 
são Administrativa do Grémio, 
encaminhou as negociações do 
Contrato Colectivo de Trabalho, 
e sobre o segundo ponto apenas 
foram feitas várias perguntas, às 
quais a Mesa procurou responder. 

Foi depois discutido o projecto 
dos novos Estatutos, para a sua 
compatibilização com a lei em 
vigor. Primeiramente na generali- 
dade e depois na especialidade, os 
Estatutos foram aprovados, so- 
frendo pequenas alterações em re- 
lação ao texto apresentado. Assim 
vai desaparecer o que foi durante 
muitos anos, o Grémio do Comér- 
cio de Aveiro, e, em sua substitui- 
ção, surge a Associação Comercial 
de Aveiro, que abrangerá, como 
o Grémio já abrangia, os conce- 
lhos de Aveiro, Águeda, Alberga- 
tia-a- Velha, Anadia, Estarreja, 
Ílhavo, Mealhada, Murtosa, Oli- 
veira do Bairro, Sever do Vouga, 
Vagos e quaisquer cutros que ve- 
nham a manifestar esse interesse. 

Constava também da Ordem de 
Trabalhos a eleição duma Comis- 
são Organizadora da Associação e 
respectiva votação de mandato. 
No entanto a assembleia pronun- 
ciou-se, por unanimidade, no sen- 
tido de a existente Comissão Admi- 
nistrativa continuar no seu posto 
até às próximas eleições da Asso- 
ciação, a efectuar — espera-se, den- 
tro de um mês. Deste modo a 
referida votação não se efectuou, 
continuando à frente dos destinos 
da Associação Comercial de Aveiro 
a Comissão Administrativa eleita 
após o 25 de Abril. 

Campismo na Torreira 
— este ano mais cedo 

Por deliberação da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal da Murtosa, e a título expe- 

Conclui na 3.º página 

  

a cobrança pelo Correio. 

e quando cobrada 

mente os próximos números. 

volver o trabalho.   
  

Embora tivessemos anunciado em Novembro passado 
irmos proceder à cobrança até ao fim do último ano, tal serviço 
não pôde ser efectuado por impossibilidade pessoal. 

Vamos agora, dentro de breves dias, enviar à cobrança os 
recibos do ano de 1973 e outros que estejam em dívida anterior 
e ainda os respeitantes ao ano de 1974, 

Como por várias vezes temos anunciado, o preço da assi- 
natura anual passou a ser de 60$00 no início do ano de 1973 

pelo Correio será acrescida de 7350 para 
despesas (eram 5$00, mas o último aumento das taxas postais 
obriga-nos também a este aumento). 

Assim, pelos dois anos (1973/74), 
cobrança, serão cobrados 135$00. 

Agradecemos a boa compreensão dos nossos prezados 
assinantes e amigos e o pronto pagamento. 

O nosso Director ferido num 
acidente de trabalho 

A semana passada, na noite de terça-feira, quando procedia 
à impressão do «Ecos de Cacia», 
pela máquina, sofrendo um ferimento no dedo indicador da 
mão direita que o tem impedido de normalmente compor o 
jornal, pelo que este sai com atraso de alguns dias e natural 

Embora esteja a recuperar, não pode, efectivamente, desen- 

Pedimos desculpa do atraso, assim justificado. 

Cobrança 

pelo Correio aa name 

ara que se normalize q 

incluidas as despesas de 

o nosso Director foi colhido     

Repercussões em Aveiro do 

MOMENTO POLÍTICO 
(Conclusão na 1.º página) 

dia 11, manifestantes, depois 
de percorrerem as ruas da 
cidade, dirigiram-se ao quartel 
do Regimento de Infantaria 
n.º 10, para vitoriarem o Movi- 
mento das Forças Armadas, 
assomando a uma das janelas 
o Comandante da Unidade, que 
agradeceu a presença de todos, 
exortando a população à calma 
e à vigilância. Mais tarde, no 
aquartelamento de Sá, regis- 
tar-seia idêntica manifesta- 
ção, desfilando, depois, os ma- 
nifestantes pela Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, rumo 
à Praça de José Estêvão, onde 
dispersaram. 

Ao fim da tarde do dia ime- 
diato, quarta-feira, e convo- 
cada pelo Partido Comunista 
Português, pelo Movimento da 
Esquerda Socialista, pelo Mo- 
vimento Democrático Portu- 
guês, pelo Partido Socialista e 
pela União dos Sindicatos/In- 
tersindical, realizou-se uma 
nova manifestação de apoio ao 
MFA, Dos Paços do Concelho, 
o Governador Civil do Distrito, 
Dr. Neto Brandão, dirigiu-se 
aos manifestantes (que en- 
chiam a praça fronteiriça), 
terminando por dizer: «Faço 
um apelo veemente à ordem, à 
unidade, ao trabalho e à vigi- 
lância». Em seguida, usaram 
da palavra José Bernardino 
(do PCP), Carlos Candal (do 
PS), António Almendra (do 
MES), Pompílio Souto (do 
MDP/CDE) e Rui Lucas (da 
Intersindical). E, por último, 
falou o Comandante Distrital 
da P.S.P., Major Teixeira 
Branco, que começou por afir- 
mar: «Devemos todos estar 
orgulhosos com mais esta vitó- 
ria da nossa jovem Democra- 
cia. A reacção não passou, a 
reacção não passará»; e, q 
concluir, disse: «Agradecemos 
a vossa ajuda, a vossa vigilân- 
cia, pois ela é fundamental. 
Pedimos o máximo de vigilân- 
cia, e que cessem as manobras 
ideológicas que nesta hora só 
nos podem dividir. Ainda é 
cedo para formar barreiras 
ideológicas, que só favorecem 
a reacção. Cabeça fria e escla- 
recimento. A revolução não 
pára, a revolução vai conti- 
nuar». No fim, a multidão en- 
toou, em coro, o Hino Nacional. 

  
A propósito dos acontecimen- 

tos de 11, recebemos, no dia 
seguinte, com o pedido de 
publicação e emitido pelo Se- 
cretariado da Secção de Aveiro 
do Partido Socialista, o se- 
guinte 

COMUNICADO 

<Como é já do conhecimento públi- co, verificou-se em Lisboa uma ten- 
tativa contra-revolucionária, que foi tapidamente debelada pelo Movimento 
das Forças Armadas, apoiado pelo Po- vo. Há a lamentar alguns feridos. 

O Partido Socialista condena se- 
veramente essa provocação reaccio- 
nária e apela para os seus militantes 
e para o Povo Português no sentido 
de se manterem vigilantes e unidos 
com o Presidente da República, o Go- verno Provisório e o M. F. A, a fim 
de ser assegurada a Revolução e a 

Ordem Democrática. 
É evidente que essa tentativa con- 

tra-revolucionária teve como objecti- 
vo, designadamente, impedir a reali- 
zação do Programa do M. F, A. e das 
Eleições para a Assembleia Consti- 
tuinte, marcadas para o próximo dia 
12 de Abril — passo indispensável e 
fundamental para a vitória definitiva da Democracia em Portugal. 

O Partido Socialista opõe-se fron- 
talmente a todos os atentados contra 
a legalidade democrática e que visem 
ao desrespeito do Programa do M. 
F. A. e ao entrave do processo re- 
volucionário em curso, particularmen- 
te quanto à efectivacção das Eleições 
para a Assembleia Constituinte, 

O Partido Socialista determina e 
apela para todos os seus militantes 
no sentido de se manterem calmos e 
vigilantes, e em cooperação activa 
com o M, F. A. e com o Governo 

15 3 1975 = 2.º Página 

Provisório — para o triunfo da De- 
mocracia ! 

ABAIXO A REACÇÃO ! VIVA A 
LIBERDADE ! VIVA O SOCIALIS- 
MO! E VIVA PORTUGAL !» 

Também no último sábado, 
8, nos fora endereçado, igual- 
mente com o pedido de publi- 
cação, um outro comunicado, 
que, não podendo, manifesta- 
mente, dar à estampa na data 
da sua recepção — dia da dis- 
tribuição deste jornal — agora 
e a seguir transcrevemos: 

sO Partido Socialista tem tomado 
posições bem firmes e definidas con- 
tra o aumento do custo de vida e 
contra os despedimentos. 

Perante a escalada galopante dos 
aumentos de preços de bens essenciais 
à nossa existência, o Partido Socia- 
lista só pode dizer: NÃO ! 

Não entendemos como possa ser 
possível a construção de uma Nova 
Sociedade continuando a pedir-se ao 
Povo sacrifícios que este já não pode 
suportar mais, 

O Partido Socialista considera que 
não há Liberdade sem Pão, nem Pão 
sem Liberdade ! O direito de sermos 
livres implica o direito de não mor- 
rermos de fome ! 

Por isso, o Partido Socialista — 
Partido do Povo, constituído por Po- 
vo — está ao lado do Povo; e repudia 
energicamente os aumentos de bens de 
consumo que surgem precisamente nu- 
ma altura que as Eleições se aproxi- 
mam, 

Quem tem medo das Eleições ? 
Quem tem medo do Povo ? Quem é 
que está interessado em virar o Povo 
contra o Governo Provisório e con- 
traoM.F. A. ? 

O Povo já demonstrou que está 
com o Governo e como M.F. A, 
Chegou a altura de definir posições: 

o Governo é do Povo ou dos capita- 
listas ? 

Se é do Povo, então por que é que 
será o Povo o eterno sacrificado ? 

O Partido Socialista vem muito 
claramente juntar-se ao Povo e dar- 
-lhe as mãos no seu descontenta- 
mento, 

Temos de lutar com todas as nos- 
sas forças e de cabeça bem fria, para 
que as tendências reaccionárias quei- mem os últimos cartuchos, Temos de 
evitar que esta escalada continue, 

Os trabalhadores deverão exigir 
do Governo e do M, F, A, que os 
aumentos salariais conseguidos nas 
suas justas reivindicações não sejam 
recuperados pelos capitalistas, enca- 
recendo os produtos que põem no 
mercado. 

Asim, se alguém tiver de ser sa- 
crificado..., que nunca seja o Povo, 
que nunca sejam os trabalhadores: — 
o Povo não pode passar fome ! 

Queremos Democracia Política e 
Democracia Económica. 

O açúcar, o bacalhau, o gás, q elec- 
tricidade, são produtos essenciais à 
nossa existência. 

Que ninguém fique adormecido pela 
primavera política que despontou, por- 
que só na luta organizada e na par- 
ticipação activa na vida nacional os 
trabalhadores — que são a força viva 
deste País — conseguirão a verda- 
deira Independência Nacional !» 

«Litoral» de 15/3/1975     

Esclarecimento 
Com o pedido de publicação, recebe- 

mos em 18 do corrente o seguinte 

COMUNICADO 
Para desfazer dúvidas e desmentir 

boatos, a Federação do Distrito de 
Aveiro do P.S. vem publicamente 
esclarecer: 

O Partido Socialista mantém a sua 
inteira autonomia e independência, 
não estabeleceu qualquer aliança elei- 
toral, não abdica de qualquer dos 
seus princípios ideológicos, reafirma 
a totalidade do seu programa político 
e não é social-democrata nem comu- 
nista. 

O Partido Socialista luta pela justiça 
social, pela liberdade e pelo socialis- 
mo, em defesa do Povo Português. 

Com cordiais SAUDAÇÕES 
SOCIALISTAS, 

Pela Comissão Executiva 
da Federação, 

a) Carlos M. Candal 

sa. 
Es AO. 

Eleições adiadas 
Foram adiadas para o dia 25 de 

Abril as eleições para a Assembleia 
Constituinte, que estavam marca- 
das para o dia 12 do próximo mês. 
Além desta resolução, o Conselho 
Superior da Revolução decidiu 
igualmente adiar para 2 de Abril 
o início do período da campanha 
eleitoral. Ambas as resoluções se 
acham consignadas em dois diplo- 
mas legais promulgados no dia 19 
pelo Presidente da República,  



  

3.º Página 

Por Aveiro 
    

Campismo na Torreira 

(Conclusão da 1.º página ) 

rimental, o Parque de Campismo 
da Torreira abre este ano mais 
cedo. 

Assim, os adeptos do campismo 
poderão começar a utilizar aquele 
Parque de Campismo a partir do 
dia 15 de Maio e até ao dia 15 
de Outubro, data fixada para o 
seu encerramento. 

Nova Direcção do 
Rotary Club de Aveiro 

Presidida pelo sr. Fernando 
Mendes, realizou-se a habitual reu- 
nião do clube: rotário aveirense, 

Entre outros assuntos tratados 
de interesse associativo, procedeu- 
-se à eleição do elenco directivo 
para o ano rotário de 1975/76, 
tendo ficado constituído pelos 
seguintes elementos: 

residente, Eng.º Armando Tei- 
xeira Carneiro; 1.º vice-presiden- 
te, Prof. Dr. José Ernesto Mesqui- 
ta Rodrigues; 2.º vice-presidente, 
Teotónio França Morte; secretá- 
rios, José Rodrigues Soares e An- 
tónio Manuel Soares Machado; 
tesoureiro, João da Graça; proto- 
colo, Carlos Vicente Ferreira e 
Cravo Machado Calisto; vogais, 
João Francisco do Casal e Antó- 
nio Augusto Martins Pereira, 

Novos dirigentes do 

Centro Recreativo Eixense 

Realizaram-se as eleições para 
os novos corpos gerentes do Cen- 
tro Recreativo Eixense, da fregue- 
sia de Eixo, deste concelho, as 
quais tiveram o seguinte resultado: 

Assembleia. Geral— Presidente, 
Saul Rodrigues de Oliveira; vo- 
gais, Manuel Jesus Fernandes e 
Fernando Lopes da Cruz. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Augusto Gil Pires de Oliveira; 
vogais; António Antunes Pereira 
e João Marques de Carvalho. 
Direcção — Presidente, Rui de 

Pinho Neto; vice-presidente, Fer- 
nando Dias Barbosa; 1.º e 2.º se- 
cretários, José Marques Morgado 
e Fernando Rodrigues Ferreira; 
tesoureiro, Emílio Rodrigues Fer- 
reira; e vogais, Jorge Morais Bar- 
bosa e João da Silva Tavares. 

Biblioteca — António Amador 
da Rocha Machado, Francisco 
José Magalhães Serrador, Manuel 
Linhares Martins Miranda, José 
Dias Marques, Manuel Marques 
Fernandes e Adjunto Armando da 
Cruz Oliveira. 

Secção de Pesca — Joaquim Al- 
ves dos Reis, Plácido Melo da Sil- 
va, Mário Baptista da Costa, 
Manuel Rodrigues A. Reis, Antó- 
nio Rodrigues Ferreira e António 
Fernandes Saraiva. 

  

Café-Cervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 
escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento — telef. 91109. 

5 3 1975   

    

SURDOS 
O CENTRO AUDITIVO apresenta as últimas novi- 

dades em aparelhos para correcção da surdez 

fabricados pela mais perfeita técnica PHILIPS 

DEMONSTRAÇÕES E EXPERIÊNCIAS GRÁTIS 
FORNECEMOS APARELHOS ATRAVÉS DAS CAIXAS DE PREVIDÊNCIA 

E A. D.S. E. FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Experimente os nossos aparelhos de captação direccional e também a gama 

de aparelhos para todos os casos de surdez da grande marca mundial PHILIPS 

Basta fazer uma visita a um dos nossos técnicos que se encontram em: 

Quoasta-feire, dia 26 de Harço 
ANGEJA 
CACIA 
AVEIRO 

FARMÁCIA ALIANÇA 
FARMÁCIA LUSITANA 
FARMÁCIA CENTRAL 

Das 9,30 às 10,30 

Das 10,30 às 11,30 

Das 11,30 às 12,30 

O Centro Auditivo encontra-se com brigadas técnicas em serviço permanente 

de Norte a Sul do País para maior assistência a todos dificientes de audição 

Direcção Técnica com 26 anos de especialidade 

  

De Sarrazola 
Falecimento —No dia 1 do cor- 

rente, faleceu neste lugar o sr. 
Manuel Rodrigues Trovão, de 68 
anos, viúvo de Margarida da Silva 
e pai do sr. José da Silva Trovão, 
ausente em França; e das sr.ss 
Lucinda e Olinda da Silva Trovão, 
aqui residentes. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo. 

Foram- lhe oferecidos 5 bou- 
quets de flores pela família. 

Conduziu a chave da urna o seu 
genro sr. Angelo Almeida Silva. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos: pêsames. 

x 

De Loure 

Teatro em dois espectáculos. — No 
sábado, dia 22, às 21,30 horas, e 
no domingo, 23, às 3 e meia da 
tarde, o Grupo Amador de Teatro 
Eixense apresentará no salão da 
Associação dos Amigos das Esco- 
las de Loure dois espectácules de 
teatro que são muito prometedo- 
res e têm conquistado geral agra- 
do na região. 

Será representada a comédia em 
3 actos «O médico à força», de 
Moliére, com 11 personagens, e 
actuarão em variedades 13 amado- 
res e a Orquestra «Grã - Chora - 
- Tita x 1». 

Dois espectáculos que ninguém 
deve deixar de ver, com actuali- 
dade e interesse. 

  

DRINBA ixseccnao 
Arménio e Silho = DE 

Execução de todo o vestuário 

S. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte) 

  

para homem, senhora e criança 

    

RES SR, 

Eterna saudade 

Domingos Oliveira Garrido 

Missas de sufrágio 
No dia 23 de Fevereiro último, 

passou o primeiro aniversário da 
morte do saudoso Domingos de 
Oliveira Garrido, que era casado 
com a sr.* D. Emília Dias Quares- 
ma, residente em Cacia, e pai do 
sr. Domingos Manuel Dias Garri- 
do, ausente na América do Norte. 

Durante o ano foram rezadas 
várias missas em sufrágio da sua 
alma e no dia 24 de Fevereiro 
findo, pelas 21,30 horas, o rev. 
pároco desta freguesia celebrou na 
igreja paroquial a missa do 1.º 
aniversário do seu falecimento. 

  

Domingos de Oliveira Garrido 

Agradecimento 

A sua viúva, filho e mais família 
agradecem a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos piedosos actos, 
aproveitando a oportunidade para tes- 
temunhar a sua gratidão às pessoas 
amigas do sem ente querido que lhes 
enviaram donativos para a celebração 
de missas em sufrágio da sua alma. 

Cacia, 10 de Março de 1975 

RES 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 13-3-975: 

1.º Prémio 26026 
Rs que 18208 
9/9 Rn 324 

O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 29 

(Em 23 de Março de 1975) 

Novamente neste concurso sete jogos 
da 1 Divisão, sendo os restantes da II 

= Es 

Oriental - C. U.F. 1 

Belenenses - Boavista x 

Olhanense - Leixões 1 

Académico - Farense 1 

Porto - União Tomar 1 

Guimarães - Atlético 1 

Setúbal - Benfica 2 

Alba - Lourosa 3 

Chaves - Riopele 1 

Caldas - Estoril 2 

Juventude - União Leiria 1 

Almada - Sesimbra 1 

Sintrense - Barreirense 2   

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 21/75 
(2.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 

dente da Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ELVIRA DE 
JESUS MARQUES ou ELVIRA 
CARRAMÃO, residente em San- 
tiago, freguesia da Glória, desta 
Cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu marido MANUEL 
DOS SANTOS GARRAMÃO, 
da sepultura n.º 1767, do 5.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 1210, do 4.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
26 de Fevereiro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

os 

Necrologia 

José Araújo 

Na sua casa da Marinha Baixa, 
em Cacia, faleceu no dia 14 do 
corrente o sr. José Araújo, de 80 
anos de idade, chefe de distrito da 
C.P. aposentado, natural da fre- 
guesia de Fratel, concelho de Vila 
Velha de Rodão (Castelo Branco), 
casado com a sr.' Maria da Glória 
Araújo, à largos anos residentes 
nesta freguesia, e pai do sr. Júlio 
de Oliveira Araújo, ferroviário, 
casado com a sr.* Rosa Simões 
Teixeira Araújo, residentes no Ca- 
beço; e das sr.'s Gracinda de Oli- 
veira Araújo, casada com o sr. 
Alexandre Pádua e Silva; Maria 
da Graça de Oliveira Araújo, casa- 
da com o sr. Manuel dos Reis 
Maia; e Cecília de Oliveira Araújo, 
casada com o sr. Ilídio Sequeira 
Pinto, todos moradores na nossa 
freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
coma encorporação de duas irman- 
dades e o rev. pároco da nossa fre- 
guesia, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos oito bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura-o seu-filho e 
o genro Manuel dos Reis Maia. 

Tratou do funeral'a' Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. * 

' ' | 

essa 

Regedoria de Cacia, 

Em substituição do sr. Francis- 
co Rodrigues Neta, de Cacia, que 
há tempos pediu a demissão do 
cargo, foi nomeado regedor da 
nossa freguesia o sr. Manuel Maria 
Rodrigues Simões (o. Margalhau), 
do Cabeço, filho do antigo rege- 
dor Manuel Simões Dias Constan- 
tino, voltando, assim, a regedoria 
para a casa onde funcionou duran- 
te muitos anos. 

* E k 

Carfeira Elegante 
  

  

CASAMENTO 

No dia 9 do corrente, realizou- 
-se na igreja paroquial de“Cacia o 
casamento da menina Armanda 
Rebelo Branco, filha do nosso 
amigo sr. Armando Rodrigues 
Branco e de sua esposarsr” D. 
Maria José Rebelo Brarico, de 
Cacia, com o sr. Alcides de” Oli- 
veira Costa, filho da sr.º Lucinda 
de Jesus Oliveira, residente “em 
Angeja, e do sr, Augusto da Costa 
Anes, ausente em parte incerta. 

No próximo número nós seféri- 
remos a este enlace. ; 

Ao novo casal desejamos“ um 
futuro repleto de felicidades. 

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2:* à 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 

— Salá D 
AVEIRO 
Telef. 27938 

 



  

  

  ária Bismarak Soares 
AB VOGADO 

Rea do Cruslhxo, 28-2.º 
Valet, STS — LISBOA 

    

Conseição Lopes 
de Oliveira 
FARTEKRA 

pain Gusela Múdias 

ENFERMEIRA 
pela Binqoia Er, Ravara 

(Atende à toda & dor) 

Gonenitório |: 

Essa Esão és Oliveira, 15 rio   
  

Sapataria Baleciro 
    

om de 

Silva Balseiro 
Ema da Republisa CACIA 

Tolsf. 91103 (Posto Público) 

5 SAPATARIA 
UCURSAL SENHORA DO ALAMO 

Rua José Luciano de Castro — Erguelra = AVEIRO 
(Junto à Parsegem de Nível) 

Abel da 

Grande soriído de caiçado para Homem Senhora e Criança, 
das melhores marcas, aos melhores preços. 

15 3- 1975 8." Mu 48 
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(a dus Baikas Ill = 
ARMENIO 
  

(de Lins para tricot 

Pregos enpesiais 

sum mandado- 

sas a Polramtas 

Ros Agostinho Pinhalro, E! —- AYRIRO 

—  Tolet, 3976 PRO —— 

« Abigo 

  

o 

avenida Dr, Lourenço 
Peininho, 00 

— Telet, 32226 = 

AVEIRO 

  

Seguro em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Ageuis em Cusis 

BANUEL DAMILAO 

Redusção do clzos de Caia» 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

msttório o Fábrica R. da Cassalhoira, 38 — LISBO+ 
Tolofono ORSSEb 

Aguntomo Morto do Pais  CDuilhcrao 48, Goalks 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Sata fábrica prodes ao melhores o ns mais Baratas tintas à 

hupressão Ee gores à preto; EIABDAS para rela a Ties 
tipo-lilográficos 1ós 

  

  

Agônola Funerária Capelé 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

     

Trêsinda- 

Toa made gãos pao 
gadantos tedes st 

sag quado cemitérios 
de País 

a i 

Anto-Pinides da Luxo com ingaros 

Visonis ds Almeida de Eys, 55 a 38 

a oi Pressa do Cabeço, 30 « Es 

AVEIRO  Tiistono pormusento 28890 ESGUEIRA 
À cid 

  

    

LANIPICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Jobreiados e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRBIOS 
“esta épeca conticue V, Ex,' a preterir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

VAGO 

  

âgiaaia de Flagons 
  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu ua 
Tolot, B$178 = LOURE — 5. /odo de Lonrs 

Todes os trabalhes de carpininsia em qualquer 
qualidade de madeia, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  tool, moto Costa & irmão, L.* 
ima Gustavo Ferreiro Pinto Basto, €P — AVEIRO 

  

Bilhotas merítimos para todas às Companhias 
“laatos do fivifo para Estudanies, com descente 

“stos do Avião (a prestações) 
Fiaguus la +-tduals 6 colêctivas — Excursões 

  

a 

  

    

icicleta 

  

em 

LINDOS MODELOS 

A 
para homem, senhora 

iasgrvas de quartos cm Moteis — V' . consulares — » criança 
aaa Smbarques rápidos para Alrias ur dicas 

ns 
2 Armando Graspo 

tó 14 vi Armazenistas - importador 

Sapaíaria Confiança eg Re do Crucltro, HG a 1 
— CACIA — . 9 | e ISBOA — Telet. 8703) Ru Vosso da Cams -— CACIA — Tolef, 91197 Ema 

& ado sortido de calçado movo para homém e senhora, 
% qeatami-sa jodos os consertos com perísição e rapidos, 

“ngção de cnmmisaria o chapelaria 

  

  

Comisãs, Chapoxs é bolnas das melhores marcas 

Maáveis e louças 
Mapllias complatas, móveis avulso, louças de esmalte, 

niuminio à barro, lc. tes grando variedade, 

agente de indissulível B, P, GAZ 
sem e Imimitával sistoma «PRONTO» 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAB — OURO 

e £ . 

Vinígia PRATAS — RELÓGIOS 
Teloi, 22110 —— Ofisina — 

Rua Conselheiro Luis de Megalhães = AVEIRt 
  

  * 

“"OQONSIRUTORA” 

“rm ARVÓNIO PRANCISCO NETO 

  

gimos mosênicas de somatração de bombas, nopiramins e nópl- 
entao, em Iusalito o Mbresimento, vom adapinaãa 

de idiros de vidro e om nço Intz, para uxtracção ds 
figuss do poços, liquidos do aitroitas o netssinnõa 

Eresuraga-s0 de car montagem em qualquer posío ds Pg 

tantos 

Epateções mu: Prabelhes garantidos 

ipastado 88 o Falol. Q6E8D « VRZDEMILHO 

ao 

am EE 

Parece anedota | Para 

para & esposa: 
-— Resolvi o meu regresso tão 

ppressadamente, que nem pude 
? trazer o macaco que me tinhas 
' pedido. 

Ela, muito carinhosa : 
— Não importa, Tenho-te a tl, 

e é quante basta. 

Um Indivíduo chegado do Brasil, Prefira Motorizadas “Zúndapp” 
Orlginal « Outras 

seu transporte 

EM 
Mundisimente conhesidas 

Vendas a pronto o a prestágões 

Agente om Cacia 
dutóônio de Jocua Almeido (9 Eofraga) 

Tudo para ciclismo ua oficina — Largo do Espírito, Santo
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